
	 

	 

	 

	Capítulo 1

	  Olá, eu sou o Tomás e vou contar-vos a minha história. 

	Eu tenho apenas 8 anos, sou um menino pequeno ou talvez não, depende da perspetiva, como diz a mamã.

	Tenho uma casa na árvore que contrui com o papá.

	Na verdade, a mamã acha que ajudou muito, mas foi o papá que fez tudo. Ela não percebe muito disso e não tem problema. 

	Fico lá horas a brincar com o Pingo, o melhor cão do mundo. Ele vai comigo para todo o lado, enquanto tomo banho, fica à minha espera na porta.

	Eu gosto muito de fazer puzzles, sou um menino muito traquinas, talvez por isso gostasse tanto de brincar e pregar partidas.

	Sendo sincero, gostava que, toda a minha família brincasse comigo quando eu quero, mas não era bem assim que acontecia. Estavam sempre muito ocupados.

	Chegou o dia do halloween, o meu dia favorito e isso não mudou. 

	Eu só queria pedir doces, mas estavam mais interessados em trabalhar. Acho que deve ser muito bom, pois passam o tempo a fazer isso. Quando for crescido vou adorar trabalhar.

	Pedi-lhes muitas vezes que viessem pedir guloseimas comigo, eu já tinha o meu lençol branco colocado, para ser o fantasma mais assustador da cidade, mas a resposta era sempre a mesma:

	— Daqui a pouco vamos filho, espera só mais um pouco.

	E foi assim durante o resto da noite, este dia era especial e eles não pensaram em mim, fiquei muito triste.

	Com o meu lençol posto, deitei-me no sofá, na esperança que daqui a pouco, eles viessem. 

	Quando acordei, toda a casa estava diferente.

	O pai e a mãe tinham parado finalmente de trabalhar e estavam na cozinha, conseguia ouvi-los:

	— Mãe, porque que estás a chorar?

	— Pai, o que aconteceu?

	— Devíamos ter ido com ele, agora nunca mais podemos pedir os doces que ele tanto queria.

	— Ainda podemos mamã, está de noite, não me respondem?!

	 Estariam a brincar? Eles não me falam. Terei pedido muitas vezes, por isso estão chateados?

	Volto ao sofá e é aí que vejo o meu corpo deitado, mas como? Estou aqui, não ali.

	O pingo está a ganir como se estivesse cheio de dores.

	Não percebo nada. Estou com tanto medo. Estou muito assustado.

	 

	 

	 

	 


Capítulo 2

	Quando olho bem para mim percebo que os meus pés e mãos desapareceram. Tudo em que tento tocar atravessa-me.
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